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RESUMO 

O presente artigotem como propósito conhecer o processo de estruturação familiar, 
diante da notícia e chegada de um bebê com deficiência, bem como apresentar os 
principais anseios e as dificuldades vivenciadas pelos pais e/ou cuidadores em relação a 
essa nova realidade que se apresenta. A chegada de um filho no seio familiar gera 
inúmeras expectativas, fantasias, incertezas e necessidades de mudanças em sua 
dinâmica. A chegada de um filho com deficiência acentua todos esses processos e 
produz na família uma necessidade de reorganização dos sentimentos e estruturação. 
Percebe-se que o profissional de psicologia pode contribuir muito, tanto na notícia do 
diagnóstico, quanto no acompanhamento da família e da criança. A metodologia 
utilizada neste estudo foi a pesquisa bibliográfica que, a partir de um levantamento em 
livros e artigos científicos, foi possível organizar e problematizar o conhecimento acerca 
do tema proposto. Com a elaboração deste artigo foi possível perceber que a família tem 
fundamental importância na abertura de probabilidades de crescimento e no 
favorecimento do desenvolvimento da criança com deficiência. O profissional psicólogo 
também tem um importante papel no momento de reorganização familiar auxiliando na 
adaptação de todos os membros frente à nova realidade que se estabelece. 

Palavras - chave: Infância.Pessoa com deficiência. Reorganização familiar.  

ABSTRACT 

The purposeofthisarticleistoknowtheprocessoffamilystructuring, in light 
ofthenewsandarrivalof a disabled baby, as well as 
topresentthemainanxietiesanddifficultiesexperiencedbyparentsand / orcaregivers in 
relationtothis new reality. The arrivalof a child in 
thefamilygeneratesinnumerableexpectations, fantasies, uncertaintiesandneedschanges in 
their dynamics. The arrivalof a disabledchildaccentuatesallthese processes andproduces 
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in thefamily a need for reorganizationoffeelings andstructuring. It 
isnoticedthattheprofessionalofpsychologycancontributemuch, as much in 
thenewsofthediagnosis, as in theaccompanimentofthefamilyandthechild. The 
methodologyused in thisstudywasthebibliographicalresearchthat, from a vastsurvey in 
books andscientificarticles, it waspossibleto organize and problematize 
theknowledgeabouttheproposedtheme. Withtheelaborationofthisarticle it 
waspossibletoperceivethatthefamilyhas fundamental importance in 
theopeningofprobabilitiesofgrowthand in 
favoringthedevelopmentofthechildwithdisability. The 
professionalpsychologistalsohasanimportant role in 
themomentoffamilyreorganizationhelping in theadaptationofallthemembersfacingthe 
new reality thatisestablished. 

Keywords: Childhood.Disabledperson. Family reorganization.  

1 INTRODUÇÃO  

O presente trabalho busca discutir a vivência familiar frente à espera de um filho 
com deficiência. Para tanto, questões como: Quais as expectativas e anseios dos pais? 
Como a família se estrutura após a notícia de um filho com deficiência? Nortearão os 
nossos estudos.  

A espera de um filho por uma família muitas vezes é permeada de ansiedades e 
fantasias, sendo que o bebê na maioria dos casos é desejado pelos familiares 
especialmente,pelos pais. A gravidez é um processo natural na vida de um casal e de 
grande importância para eles (MALDONADO, 2013). É durante a gravidez que 
acontecem as mudanças nos papéis que a mulher desempenha como deixar de ser 
apenas filha ou esposa e tornar-se mãe, além de reestruturar a relação conjugal, social e 
econômica. Toda essa situação vivenciada pela mulher é de grande intensidade diante 
das constates mudanças (HOHER; WAGNER, 2008). 

Assim que os pais descobrem a gravidez geralmente, enchem-se de expectativas 
e fantasias sobre o futuro do filho que estar por vir. Antes mesmo do nascimento, a 
criança já está inserida no contexto social (VENDRUSCULO, 2014). É na família que 
ocorrem as primeiras relações de aprendizado do bebê, desenvolvendo nele a 
sociabilidade, independência e individualidade (FALKENBACH; DREXSLER; 
WERLER, 2008).  

Segundo Graungaard e Skov (2007) é de grande dificuldade para os profissionais 
transmitirem a notícia de deficiência do filho para a família, visto que é um momento de 
extrema sensibilidade emocional. Além disso, quando são passadas as informações aos 
pais sobre o diagnóstico de deficiência do bebê, muitas vezes gera um impacto de 
dúvida perante a habilidade de agir, assim como a dificuldade na aceitação e na 
instauração do vínculo com a criança (SÁ; RABINOVICH, 2006). A aceitabilidade da 
notícia varia de acordo com o histórico familiar, bem como a patologia que a criança 
apresenta (FIAMENGHI JR.; MESSA, 2007). 

A família frente a essa nova realidade é, muitas vezes, tomada por medos e 
conflitos. Além disso, a perda da criança idealizada pelos pais durante a gravidez e a 
aceitação dessa criança, é um período conturbado em suas vidas (LAGO, 2001; GOES, 
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2006). Nesse sentido, é inevitável que os pais vivenciem o processo do luto, para que, 
assim, possam estabelecer um vínculo de afeto e cuidado com o filho. Portanto, é 
natural que eles careçam de um tempo para elaborar suas emoções como a culpa, a raiva 
e a frustração (BAZON; CAMPANELLI; BLASCOVI-ASSIS, 2004; FIAMENGHI 
JR.; MESSA, 2007).  

Baseado nisso, justificamos a relevância de estudos como o que aqui se 
apresenta, uma vez que retrata a importância de pesquisar como se dá a inserção de um 
bebê com qualquer deficiência no âmbito familiar já que a idealização que cerca a 
gestação pode sofrer uma ruptura com a notícia da deficiência do filho. Nesse contexto, 
a preparação dos pais, bem como o incentivo à resiliência e o apoio familiar são de 
grande relevância após a descoberta do diagnóstico do filho especial.  

Dado o fato de que a nova realidade que se instaura na vida dos pais, pode vir 
cheia de dúvidas e incertezas quanto ao futuro da criança, as presentes pesquisadoras 
entendem que discussões como esta agem como um facilitador para a ampliação do 
conhecimento no que se refere a essa temática, o que poderá contribuir para o processo 
formativo de graduandos e psicólogos dentre outros profissionais da área da saúde, que 
lidam no trato de pais de filhos com deficiência.  

Para a construção desta investigação iremos utilizar a pesquisa bibliográfica 
embasada em autores contemporâneos acerca da temática abordada. Para tanto, este 
artigo foi elaborado em dois momentos: a primeira parte da discussão buscou discorrer a 
respeito do processo de gestação, bem como acerca da expectativa da família com a 
chegada de um bebê. O segundo momento tem como foco a relação da família frente à 
notícia de deficiência do filho. Além de tratar sobre como a resiliência pode atuar como 
facilitador na aceitação e no manejo das relações entre os envolvidos após o nascimento 
do filho. Ademais, a segunda sessão irá abordar questões como: o que é deficiência? E 
qual papel do psicólogo no aconselhamento das famílias?  

2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 A espera de um filho 

Quando a gravidez é confirmada, a futura mãe, na maioria dos casos, passa por 
sentimentos com fantasias, ansiedades e sensação de realização. A gestação pode 
significa para o casal um momento singular de anseios e expectativas em relação ao 
filho que está por vir, pois essa é uma nova etapa que irá acontecer e que geralmente 
modificar a vida dos pais (EIZIRIK; BASSOLS, 2012).  

Segundo Maldonado (2002), o período da gravidez é de grande sensibilidade, 
para a mãe. Os sentimentos nessa fase da vida da mulher são para ela marcantes. E, 
quando a realidade em que se encontra não é a mesma esperada, muitos conflitos 
familiares, sociais e emocionais podem se desenvolverem. Maldonado (2002) 
argumenta ainda que, quando o bebê nasce fora dos padrões de idealização da família, 
pode ocorrer um sentimento de recusa diante da realidade daquela criança, fazendo com 
que os pais e familiares se sintam confusos e assustados perante a nova perspectiva: 

É muito frequente a gestante ter expectativas em relação à criança que está 
para nascer. Algumas sonham com uma criança idealizada, dentro de seus 
valores, ou seja, bonita como o bebê da propaganda da TV; esperta como o 
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filho da vizinha, etc. Mas outras têm verdadeiros pesadelos em relação a esse 
ser desconhecido que, por vezes, é sentido como ameaçador (REGEN, 1993, 
p. 18). 
 

Como explicitado na citação acima, quando a mãe descobre que está grávida 
frequentemente, muitas expectativas são desenvolvidas que envolvem seus desejos. 
Comumente sonham com o filho como ideal, perfeito e se sentem ameaçadas quando 
essa realidade diverge daquilo que esperam. Uma crise familiar nesse contexto é uma 
situação por hora normal, uma vez que se trata de um momento de reajuste na família, 
tanto quanto nos planos e nas expectativas da nova realidade que se apresenta (SÁ; 
RABINOVICH, 2006).  

De acordo com Sá e Rabinovich (2006) a chegada de um filho com deficiência 
representa uma tensão no sistema de papéis familiar. É nesse contexto que se instaura 
momentos de crises que abarcam toda dinâmica e seu funcionamento. A família se vê 
impotente e despreparada diante desse novo modelo de família, pois há uma quebra da 
expectativa criada com a inserção do novo membro (BARBOSA, 2000).  

 
 Além das dificuldades normais do início da vida de uma criança, quando um 
filho possui deficiências essa dificuldade tende a aumentar, visto que os cuidados são 
mais intensos por parte dos pais e o desenvolvimento do bebê com deficiência pode ser 
mais lento. Tudo isso, faz com que ocorra uma sobrecarga emocional nos pais, 
perpassada pelo medo do futuro, desapontamento, desespero e choque da descoberta do 
diagnóstico (SÁ; RABINOVICH, 2006). 
 

Em muitas situações é possível observar que a chegada de um filho com 
deficiência na família já vem com um olhar estigmatizante, por vezes dos pais, 
familiares e da sociedade. Uma criança estigmatizada é diminuída, desacreditada, 
muitas vezes considerada por um defeito, fraqueza e desvantagem, ou seja, a sociedade 
tende a categorizar os indivíduos como possuindo “menor valor”. Portanto, o estigma é 
um atributo fortemente depreciativo (SÁ; RABINOVICH, 2006): 

O termo estigma e seus sinônimos ocultam uma dupla perspectiva: Assume o 
estigmatizado que a sua característica distintiva já é conhecida ou é 
imediatamente evidente ou então que ela não é nem conhecida pelos 
presentes e nem imediatamente perceptível por eles (GOFFAMAN, 1891 
p.7). 

De acordo com a Classificação Internacional de Deficiências, Incapacidades e 
Desvantagens (CIDID, 1989), entende-se por deficiência o fato do indivíduo ter uma 
anormalidade, deformidade ou lesão de um órgão ou membro. (MÂNGIA; 
MURAMOTO; LANCMAN, 2008).Outros autores definem: 

Deficiência é a perda ou anormalidade de estrutura ou função psicológica, 
fisiológica ou anatômica, temporária ou permanente. Incluem-se nessas a 
ocorrência de uma anomalia, defeito ou perda de um membro, órgão, tecido 
ou qualquer outra estrutura do corpo, inclusive das funções mentais. 
Representa a exteriorização de um estado patológico, refletindo um distúrbio 
orgânico, uma perturbação no órgão (AMIRALIAN et al .2000, p. 98). 

Na pesquisa em questão, o termo deficiência é considerado como um todo, sem 
detalhar suas especificidades, pois se considera que independente das características da 
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deficiência, ou seja, intelectual ou física, o impacto nas famílias é imensurável e, muitas 
vezes, avassalador (SALES, 2017). Assim, serão consideradas as deficiências de forma 
mais abrangente, referindo-se às deficiências de forma geral. Nesse sentido, a 
nomenclatura ‘portador de deficiência’ anteriormente utilizada, será substituída por 
‘pessoa com deficiência’ (LUNARDI; CÍRICO; COLDEBELLA, 2011). 

De acordo com Souza; Boemer (2003), a deficiência está ligada a várias 
características que levam o sujeito a um estereótipo de que são fracos, impossibilitados, 
pois não se enquadram nos padrões de normalidade ditos pela sociedade e, por vezes, 
são segregados e estigmatizados. Assim, a deficiência é colocada como sinônimo de 
desvalorização e improdutividade. A pessoa com deficiência é um indivíduo que tem 
alguma habilidade de atuação limitada, por vezes, existem pessoas que possuem alguma 
limitação e não são consideradas com deficiência (SOUZA; BOEMER, 2003).   

A Organização das Nações Unidas (ONU) em uma de suas declarações sugere 
que deveríamos: 

Ajudar os deficientes no seu ajustamento físico e psicossocial na sociedade; 
promover todos os esforços, nacionais e internacionais, para proporcionar aos 
deficientes assistência adequada, treinamento, cuidadosa orientação, 
oportunidades para trabalho compatível e assegurar a sua plena integração na 
sociedade; estimular projetos de estudo e pesquisa, visando a participação 
prática e efetiva dos deficientes nas atividades da vida diária, melhorando as 
condições de acesso aos edifícios público se sistemas de transportes; educar e 
informar o público sobre o direito das pessoas deficientes de participarem e 
contribuírem nos vários aspectos da vida econômica, social e política; 
promover medidas eficazes para a prevenção de ciências e para a reabilitação 
das pessoas deficientes (ONU, 1982, p. 2). 

Dessa forma, vê-se a importância de promover ações que venham a contribuir 
com as pessoas com deficiência, tanto no tratamento, na orientação, na assistência e em 
seu ajustamento psicossocial e físico. Esforços como esse podem atuar como um 
facilitador na vida da pessoa com deficiência, melhorando e oportunizando uma 
participação social, econômica e política mais efetiva na sociedade. Para além disso, 
ainda seria positivo o avanço que a sociedade teria frente aos estereótipos que 
categorizam essas pessoas, visto que por vezes a ignorância, a falta de respeito com o 
outro e o “padrão” intitulado como “normal” estigmatizam o sujeito.  

É possível perceber que a deficiência de um filho demanda um constante 
cuidado dos pais. Dessa forma, o impacto em suas vidas reflete no tempo, na dinâmica 
familiar e até mesmo na identidade de seus membros, visto que, por vezes, os pais se 
culpabilizam da condição que é dada à realidade do filho ou mesmo não o aceitam 
(LUNARDI; CÍRICO; COLDEBELLA, 2011). 

É importante que os pais tenham da clareza dimensão do ocorrido. Muitas vezes 
ficar deprimidos perante a nova realidade é por hora natural e que isso não significa que 
não amem o filho. Podem vivenciar o sentimento de luto, se este existir, ou seja, a perda 
do filho ideal, aquele considerado pelos pais como perfeito. Só assim poderão ter 
competência para enfrentar o mundo com esse novo desafio. É por não saber lidar com a 
situação de forma aberta, que as famílias, em sua grande maioria, desenvolvem um 
comportamento de superproteção ou mesmo rejeição de seu filho. 
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Ademais, ressalta-se que o processo de luto não ocorre de forma linear, ou seja, 
uma vez superado não mais ocorrerá. O sentimento de perda, esse luto, poderá voltar a 
ocorrer em outros momentos da vida da criança. Por exemplo, quando ela não 
corresponder ao desenvolvimento dito como normal perante às demais, como aprender a 
andar, falar, a primeira vez na escola, a adolescência e consecutivamente em sua vida. 
Assim, mesmo que na vida social a criança encontra-se organizada e bem, seu 
desenvolvimento pode não ocorrer de forma totalmente equivalente às demais, 
inevitavelmente, compensações e ajustes farão parte de sua vida (SÁ; RABINOVICH, 
2006). 

 
2.2 Aspectos psicológicos e sociais desencadeados pelo nascimento de um bebê 

Pensando nos aspectos psicológicos que ocorrem com a mãe, o pai e/ou com a 
família de modo geral, volta-se o olhar para antes do nascimento do filho. 
Frequentemente o vínculo da mãe com o bebê já é marcado mesmo antes de o bebê 
nascer, ou seja, no simples fato de querer ser mãe, e quando a gravidez é confirmada, as 
mulheres já planejam a carreira, a família, os afetos, a maternidade, planejam o futuro 
(PEREIRA; LOVISI, 2007).  

De acordo com Paniagua (2004), quando as mães recebem o diagnóstico do filho 
com deficiência, suas expectativas tendem a mudar drasticamente. Quando isso ocorre, 
geralmente é porque já sabem parte do que irão vivenciar, como por exemplo, os 
desafios que terão que superar, preconceitos, responsabilidades, etc. O nascimento de 
uma criança com deficiência, na maioria das vezes vem permeado de dúvidas, 
inseguranças e incertezas, especialmente quando se pensa na saúde da criança e em seu 
desenvolvimento, bem como nas possibilidades de uma futura autonomia para o filho. 
Esses sentimentos são um dos pontos fortes que atuam como um dificultador para a 
aceitação do bebê (BRASIL, 2012).  

Segundo Sá e Rabinovich (2006), o choque do nascimento de um filho com 
deficiência na família gera um impacto em suas vidas que varia de acordo com o 
alcance de preconceito da deficiência. Sendo assim, quanto maior o comprometimento 
da deficiência da criança, maior poderá ser a dificuldade de se estabelecer vínculos 
afetivos. Por vezes os pais se culpam pela deficiência de seus filhos, visto que 
influências sociais ocasionam neles anseios desagradáveis, levando-os a limitarem o 
convívio social e familiar de seus filhos (SOUZA; BOEMER, 2003). 

Os pais tendem a se sentirem ainda mais temerosos diante dessa nova realidade 
ao imaginarem as atitudes de discriminação e preconceito social, partindo de um 
pressuposto de que o filho sofrerá dificuldades na vida perante tais atitudes 
discriminatórias (SOUZA; BOEMER, 2003). O medo também se torna muito presente 
nos pais quando se imaginam morrendo antes de seu filho, pois acreditam que ninguém 
os substituirá no cuidado com ele.  

2.3 A aceitação de um filho com deficiência 

 Segundo Lemes e Barbosa (2007) a aceitação da criança com deficiência na 
família pode ser dificultada a partir de como a notícia é transmitida pelo profissional, ou 
seja, quando é dado o diagnóstico, os pais se apresentam confusos frente a vários 
anseios vivenciados por eles e isso pode interferir nas primeiras relações com o filho. 
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Tal comunicação representa um sentimento por vezes muito desagradável nos pais, 
repleto de sofrimento. Geralmente a notícia de deficiência do filho está sob a 
responsabilidade dos profissionais da saúde, por vezes médicos e/ou psicólogos. 

Nesse momento de mudança se faz necessária uma orientação eficaz de 
profissionais competentes que tenham preceitos da humanização e sejam capazes de 
prestar assistência aos familiares de forma a iniciar um processo de psicoeducação e 
desconstrução de preconceitos e estigmas em relação à própria deficiência. Tais 
mudanças auxiliam no envolvimento, na compreensão e na aceitação desse novo 
membro que acaba de chegar (SÁ; RABINOVICH, 2006). 

A partir desse enfoque, volta-se o olhar para uma questão fundamental: a 
resiliência familiar, que contribui para a aceitação dos pais e familiares em relação à 
condição apresentada pelo filho. Assim, vê-se a importância de conceituar a resiliência. 
Segundo Walsh (2005), a resiliência é definida como a habilidade de se manter firme 
diante das desventuras da vida, ou seja, é um crescimento pessoal frente a momentos de 
crise e desafios, sendo assim a resiliência tem um papel fundamental no fortalecimento 
individual e familiar do indivíduo.  

De acordo com Infante (2005) a resiliência implica no que é e no quanto o 
indivíduo é afetado pelo estresse ou pela adversidade da vida e como ele é capaz de 
superá-las e sair fortalecido da situação. Dessa maneira, pode-se dizer que a pessoa está 
sendo resiliente ou desenvolveu a resiliência, quando foi capaz de se adaptar de forma 
positiva às adversidades do cotidiano. Vale a pena acrescentar que: 

A resiliência passa, então, a ser considerada como uma trajetória de vida que 
se constrói, de forma gradativa, a partir de uma sequência de processos 
proximais de complexidade crescente, vivenciados desde o início da vida, os 
quais possibilitam que, mesmo em contextos de risco elevado, as pessoas, as 
famílias ou as comunidades administrem as adversidades que enfrentam, de 
forma a encontrar respostas aos seus problemas e suas necessidades. Trata-se, 
portanto, de um fenômeno complexo que se constrói na intersecção entre os 
múltiplos contextos com os quais o ser o humano interage de forma direta ou 
indireta e cuja presença é observada, com mais clareza, quando está 
vivenciando uma situação adversa, seja esta de caráter temporário ou 
constante em sua vida (SILVA, 2009, p.93). 

Silva (2009) evidencia ainda o quão importante é a resiliência na chegada de um 
filho com deficiência no âmbito familiar, pois no geral a resiliência atua gradativamente 
no indivíduo. E que a partir de suas vivências e situações adversas, o sujeito pode 
desenvolver-se a partir dos desafios e, assim, pode se tornar mais fortalecido.  

Na nova realidade que se apresenta para a família deve-se considerar a dimensão 
emocional, constituída por sentimentos, ansiedades, emoções, confusões e esgotamento. 
Assim, as necessidades emocionais tanto da criança quanto da família devem ser 
compreendidas em paralelo com aspectos do desenvolvimento da criança com 
deficiência (FRANCO; APOLÓNIO, 2009). 

A dinâmica familiar pode ser considerada motivo também de preocupação, tanto 
quanto a reestruturação da relação do casal, pois mudanças podem ocorrer na vida 
conjugal. Nesse momento a resiliência tem um papel primordial visto que é preciso 
fortalecer a família, o casal e, principalmente, a mãe, para que possa desenvolver a 
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força, a resistência pessoal, a autoimagem e a coesão da família. É fundamental o 
vínculo com a criança e isso atua como um facilitador em situações difíceis e/ou 
negativas. Por fim, pensar sobre o futuro e suas preocupações é considerado um 
movimento resiliente fundamental, pois quando se pensa sobre o futuro que estar por 
vir, leva-se a uma re-idealização e esta pode vir com o tempo e várias possibilidades 
(FRANCO; APOLÓNIO, 2009). 

Concernente à específica intervenção do profissional psicólogo pode-se dizer 
que quando a atuação se dá de forma precoce e direcionada ao fortalecimento da 
resiliência, há a oportunidade de uma transformação do olhar perante a nova realidade, 
de forma a ressignificar e transpor os obstáculos que se apresentam frente à deficiência. 
O psicólogo não deve focalizar na fraqueza e na deficiência da criança, mas sim 
trabalhar a resiliência como forma de enfrentamento, favorecendo, assim, o 
desenvolvimento de potencialidades da família (GOMES, 2006). 

3 METODOLOGIA 

A Metodologia refere-se ao esclarecimento sobre os processos que foram 
adotados para o desenvolvimento da pesquisa. Por sua vez, como explicitado em 
momentos anteriores, este artigo tem como objetivo estudar e compreender sobre a 
relação familiar frente à descoberta de um filho com deficiência, considerando os 
aspectos sociais, psicológicos, as dificuldades e os anseios advindos dessa circunstância, 
bem como a contribuição da psicologia junto a essa temática. Conforme Marconi e 
Lakatos (2003, p. 83):  

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em 
contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes métodos 
são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a utilização de 
métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência 
sem o emprego de métodos científicos. Assim, o método é o conjunto das 
atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, 
permite alcançar o objetivo - conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando 
o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do 
cientista. 

Assim, para alcance de tais objetivos utilizou-se a pesquisa bibliográfica, para a 
qual foram consultadas inúmeras fontes referentes ao tema proposto. Dessa forma, 
artigos científicos, livros e cartilhas foram consultados e nos permitiram um maior 
entendimento para que tal trabalho pudesse ser fundamentado. De acordo com Marconi 
e Lakatos (2006), a junção de toda a literatura já divulgada é titulada como pesquisa 
bibliográfica e isso se propaga em forma de revistas, livros, artigos, dentre outras. Gil 
(2010) evidencia que uma das principais vantagens da pesquisa bibliográfica é a vasta 
opção que o pesquisador tem para se embasar no estudo e que praticamente toda 
pesquisa é inicialmente uma pesquisa bibliográfica.  

Desta maneira, este trabalho pode ser entendido, como o início de um amplo 
aprofundamento acadêmico, tendo a intenção de dar suporte aos pesquisadores do tema, 
além de auxiliá-los em seus estudos e futuras pesquisas. 

4 DISCUSSÃO E RESULTADOS 
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 Há um consenso que a família é uma organização indispensável para as inter-
relações sociais, bem como, campo dos processos de desenvolvimento humano. Afinal, 
é nela que se desenvolve a independência e a individualidade do sujeito, uma vez que 
através da educação familiar e das relações que são construídos muitos valores, crenças 
e regras sociais. 

Entende-se como família: 

o microssistema fundamental para a interação das pessoas com seu ambiente 
nos diversos níveis ecológicos. É o palco do desenvolvimento humano das 
transições ecológicas e dos processos proximais. Nela as pessoas tanto 
constroem sua história e suas rotinas quanto são construídas pela 
permeabilidade dos valores, tradições e segredos da intergeneracionalidade e 
do que dela herdam (TEODORO; BAPTISTA, 2012, p. 156).  

O início da vida de uma criança com deficiência é importante para os pais e 
filhos visto que ambos carecem de cuidados. Durante esse tempo a família assume um 
papel imprescindível no cuidado da criança que, por vezes, precisa de ajuda para que 
seu desenvolvimento aconteça de forma saudável dentro de suas limitações. É de suma 
importância que os pais tenham um conhecimento sobre a deficiência do filho de forma 
a sanar as dúvidas que porventura apareçam para, assim, decidirem o melhor recurso 
para o bom desenvolvimento da criança (SIKORA, 2010).  

De acordo com Souza e Boemer (2003) é na família que o filho mantém os 
primeiros contatos sociais e esses são fundamentais. Em particular, para os filhos com 
deficiências em que as relações sócio-afetivas são por vezes limitadas, faz-se importante 
a valorização ainda mais acentuada das relações interpessoais no contexto familiar da 
criança. Isto é, a formação de um veículo que oportunize um estreitamento das relações 
e por vezes o potencial desse filho. 

Entende-se como vínculo: 

uma força dinâmica que conecta as crianças a seus cuidadores. Além disso, o 
vínculo seguro proporciona o ambiente seguro, no qual as crianças podem 
correr riscos, realizar atividades de aprendizagem, iniciar novos 
relacionamentos e crescer, com vistas a ser adultos saudáveis, socialmente 
aptos (SNYDER, 2009, p. 273).  

Para Sá e Rabinovich (2006) a família tem um papel significante no 
desenvolvimento da criança que possui uma deficiência, contestando a exclusão e o 
estigma que às vezes são colocados pela sociedade. Além disso, é papel da família abrir 
probabilidades de crescimento e favorecer o desenvolvimento desse filho para que ele 
seja inserido no contexto social. No processo de integração social do filho com 
deficiência, a família pode ter influência em dois aspectos: o impedimento ou a 
facilitação de integração do filho especial na família e na sociedade, uma vez que, em 
alguns casos, os próprios pais não possibilitam ao filho o convívio social, para além da 
família, às vezes por medo do que pode acontecer.  

Assim, o psicólogo deve ser atuante no que diz respeito à família da criança com 
deficiência. Nesse sentido, esse profissional é fundamental para auxiliar no processo de 
reorganização familiar diante do diagnóstico, bem como no apoio à criança durante o 
seu desenvolvimento. O profissional psicólogo tem como papel o acolhimento, a escuta 
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e o oferecimento de informações aos pais, que por vezes estão sofrendo com muitas 
dúvidas e incertezas, nesse momento novo e desconhecido de suas vidas.  

Integrar um filho com deficiência é permitir que ele ocupasse um lugar no seio 
familiar, igual aos demais membros da família. É obvio que esse novo integrante tem 
suas limitações e/ou necessidades especiais, de forma a demandar um cuidado especial 
dos cuidadores. Faz-se necessário que a família se reestruture e atue com um afinco 
especial (LUNARDI, CÍRICO; COLDEBELLA, 2011). 

 Nesse processo de adaptação em um espaço de convívio saudável e eficaz, 
muitas vezes fica a cargo do profissional psicólogo auxiliar e acompanhar as famílias, 
de forma que elas possam encorajar o filho com deficiência, para que ele, com 
segurança, vivenciem o mundo. É necessário que se acolha e oriente os pais e todo o 
restante da família, a fim de que se sintam preparados e, assim, consigam suportar essa 
nova situação. A maneira como os familiares se portam junto à criança com deficiência 
influencia muito em seu desenvolvimento. Deve-se olhar a criança com deficiência para 
além das suas limitações, sem negligenciar que elas existem, mas focando nas 
potencialidades a serem desenvolvidas. 

5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Somos seres sociais, dessa forma podemos dizer que somos influenciados por 
tudo o que nos rodeia. Assim, a família, geralmente é considerada o principal meio onde 
se estabelece vínculos e relações sociais e afetivos. A chegada de um filho no âmbito 
familiar por si só gera inúmeras mudanças naquele contexto. Mudanças essas em nível 
multidimensional: social, afetivo, emocional, financeiro, etc. No entanto, quando se 
trata da chegada de um filho com deficiência, o processo de modificação e 
reestruturação familiar é mais delicado, difícil e, na maioria das vezes, permeado por 
muito sofrimento. 

A família tem pela frente muitas dificuldades a se enfrentar, diante da 
deficiência do filho: o luto que advém da perda do filho idealizado e sonhado pelos 
progenitores; as metas e projetos que precisarão ser modificados; a incerteza e a falta de 
estabilidade na composição familiar; o agravamento emocional dos envolvidos; o 
remanejamento e mudanças na dinâmica familiar; as dificuldades e limitações na 
acessibilidade e a incerteza dos serviços públicos: como consultas, exame, dentre 
inúmeros outros aspectos frequentemente geram angústias e sofrimentos, sensações de 
incapacidades, culpa. 

 Diante do exposto, este estudo, além de evidenciar tal temática pouco 
discutida, buscou trazer algumas reflexões sobre a atuação do profissional psicólogo no 
manejo, cuidado e acolhimento de uma situação como essa: a notícia e 
acompanhamento aos familiares de uma criança com deficiência.  

Percebe-se que a atuação do psicólogo, em especial, no direcionamento dos pais 
da criança se faz de suma importância tanto no sentido de fornecer informações, 
orientações, acolhimento ao sofrimento vivenciado, como para favorecer no processo de 
desconstrução dos mitos, estigmas e inverdades que permeiam a temática da deficiência. 
Além disso, o profissional de psicologia tem papel importante no desenvolvimento e 
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fortalecimento de uma postura resiliente dos familiares no que se refere à aceitação e 
cuidado com o filho. 

Tal assunto é em demasia importante e bastante delicado. Esperamos que as 
reflexões aqui apresentadas não parem por aqui e que sim fortaleçam outros acadêmicos 
na construção e ampliação dessas discursões. 
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